
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
504 ANOS DA REFORMA PROTESTANTE 

 

“Estas palavras que, hoje, te ordeno estarão no teu coração; tu as inculcarás a 

teus filhos, e delas falarás assentado em tua casa, e andando pelo caminho, e ao 

deitar-te, e ao levantar-te.” Deuteronômio 6:6-7 
 
No dia 31 de outubro de 2021 comemoraremos 504 anos da Reforma Protestan-
te, que se caracterizou como um verdadeiro reavivamento da fé, um retorno à 
Palavra de Deus. 
 

É interessante notarmos que todo reavivamento verdadeiro só pode ocorrer pela 
Palavra de Deus, quando, tendo o conhecimento dEla, verificamos o quanto es-
tamos longe da sua vontade. Foi assim na época do rei Josias. Lemos que: “tendo 
o rei ouvido as palavras do livro da Lei, rasgou as suas vestes (2 Reis 22:11), e 
disse: Ide e consultai o Senhor por mim e pelos restantes em Israel e Judá, acerca 
das Palavras deste livro que se achou; porque grande é o furor do Senhor, que se 
derramou sobre nós, porquanto nossos pais não guardaram as palavras do Se-
nhor, para fazerem tudo quanto está escrito neste livro (2 Crônicas 34:21). 
 

Deus havia dito que o povo guardasse a Sua Palavra no coração, e a ensinasse aos 
seus descendentes. Porém o povo se esqueceu do Senhor, e não ensinou Seus 
Mandamentos a seus filhos, o que, infelizmente, já ocorreu em diversos momen-
tos da história 
 

A Reforma Protestante propôs e possibilitou o livre acesso à Palavra de Deus, o 
direito e a obrigação que cada um de nós tem de examinar “as Escrituras todos os 
dias para ver se as coisas são, de fato, assim” (At 17.11). Da mesma forma como o 
rei Josias fez no sétimo século antes de Cristo, e Lutero, no século XVI d.C., nós 
também precisamos retornar à Palavra, ver o quanto estamos longe da vontade 
do Senhor, nos humilharmos, pedir perdão pelos nossos erros, e ter prazer na Lei 
do Senhor, e dEla não nos desviarmos, nem para a direita, nem para a esquerda. 
 

Que o Senhor nos ajude nesse objetivo. 
Pastor Mário Alcoforado 
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Chamado para Apóstolo 
Dr. David Martyn Lloyd-Jones 
 
O que é um apóstolo? É um ofício muito 
especial e peculiar. Uma prova disto é que 
Jesus chamou os 12 discípulos (Mt 10) e 
“...deu-lhes poder sobre os espíritos 
imundos, para expulsarem, e para curarem 
toda enfermidade e todo mal”. No v.1, 
Mateus os chama de discípulos e no versí-
culo 2 muda para apóstolos. Por que isso? 
Porque nem todo discípulo era apóstolo. 
Só alguns discípulos tornaram-se apósto-
los. 
 
Provamos isso ao ler Lucas 6:12-13. 
“...chamou a si os seus discípulos, e esco-
lheu doze dentre eles, aos quais deu tam-
bém o nome de apóstolos”. Somente doze 
dos discípulos foram nomeados e escolhi-
dos. 
 
A palavra “apóstolo” vista nos dicionários 
é alguém “enviado”. Às vezes este termo é 
usado com este significado no Novo Tes-
tamento, porém é mais que isto. O termo 
diz que é um enviado com uma missão a 
quem são dados poderes para cumpri-la. 
Na Bíblia, “apóstolo” é alguém escolhido 
e enviado a uma missão especial como 
representante autorizado de quem o envia. 
 
Quais as marcas e sinais de um apóstolo? 
 
1. Teria que ser testemunha do Senhor 
ressurreto. Em Atos vemos os apóstolos 
reunidos no cenáculo conversando sobre 
quem substituiria a Judas Escariotes. No 
cap. 1:21-22 lemos: “É necessário pois, 
que, dos homens que nos acompanham 
todo o tempo que o Senhor Jesus andou 
entre nós , começando no batismo de 
João, até ao dia em que dentre vós foi 
levado às alturas, um destes se torne tes-
temunha conosco da sua ressurreição”.  
 

Paulo diz que viu Jesus ressurreto: “Não 
sou, porventura livre? Não sou apósto-
lo? Não vi a Jesus, Nosso Senhor?” (I 
Co 9:1). Era ele dizendo que vira Jesus 
ressurreto no caminho de Damasco e era 
testemunha disto. 
2. O apóstolo tinha de ter um chamado 
especial para exercer este ofício. Ele foi 
chamado pelo próprio Senhor. 
3. Era alguém a quem foi dada autori-
dade e comissão de operar milagres. 
Isso fica bem claro em II Co 12:12 -
“Pois as credenciais do meu apostolado 
foram manifestadas no meio de vós com 
toda a persistência, por sinais prodígios 
e poderes miraculosos”.  
4. Os apóstolos tinham poder para dar e 
comunicar dons espirituais a outros; 
podiam transmitir o Espírito Santo pela 
imposição das mãos (Atos 8:17). Isso 
significava sinal de autoridade da sua 
comissão. 
5. O apóstolo tinha autoridade para 
ensinar e definir a doutrina firmando as 
pessoas na verdade. 
6. Tiveram autoridade para estabelecer a 
ordem nas igrejas. Nomeavam os pres-
bíteros, decidiam questões disciplinares 
e questões doutrinárias, ensino e doutri-
na. Falavam com autoridade do próprio 
Jesus: “...mas o Consolador, o Espírito 
Santo, a quem o Pai enviará em meu 
nome, esse vos ensinará todas as coisas 
e vos fará lembrar de tudo o que vos 
tenho dito”(Jo 14:26). 
 

As palavras escritas pelos apóstolos têm 
autoridade divina - Os apóstolos foram 
comissionados pelo Senhor Jesus Cristo 
e foram guiados e dirigidos pelo Espíri-
to Santo. São palavras divinamente 
inspiradas. Lembremo-nos que foi Jesus 
que deu autoridade aos seus servos, os 
apóstolos. 
 
Extraído de: 
http://www.monergismo.com/textos/comentarios/romano
s1_lloyd.htm 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

UMA REFLEXÃO CRISTÃ SOBRE CORRERIA E CANSAÇO 

 

Confissão Belga 
 

ARTIGO 35 
A SANTA CEIA 

 
Entretanto, não nos enganamos, dizendo que, o que comemos e bebemos, é o 
próprio corpo natural e o próprio sangue de Cristo. Porém, a forma pela qual 
os tomamos não é pela boca, mas, espiritual, pela fé. Desta maneira, Jesus 
Cristo permanece sentado a direita de Deus, seu Pai, no céu e, contudo, Ele 
se comunica a nós pela fé.  
 
Nesta ceia festiva e espiritual, Cristo nos faz participar de si mesmo com 
todas as suas riquezas e dons e deixa-nos usufruir tanto de si mesmo como 
dos méritos de seu sofrimento e morte. Ele alimenta, fortalece e consola nos-
sa pobre alma desolada pelo comer de seu corpo, e a reanima e renova pelo 
beber de seu sangue. 

 

 Culto Matutino 
 

CHAMADOS PARA  
UMA MISSÃO 

 

Glorifiquemos o Nome do Senhor 
* Oração de Louvor e Adoração 
* Leitura Alternada: Salmos 116 
Louvor – Cânticos Espirituais 
 

Reconheçamos Nossos Pecados 
* Leitura Alternada: 1Jo 1.5-10 
Oração de Confissão 
 

Recebamos as Instruções de Cristo 
Mensagem – Pastor Mário Alcoforado 
 

Sirvamos Com Alegria 
*Louvor: Consagração (NC 224) 
* Confissão Belga: Artigo 35 
* Oração Final  
*  Bênção Apostólica 
* Tríplice Amém 

Culto Noturno 
 

ENVIADOS 
PARA SERVIR 

 

Louvemos ao Senhor 
* Oração de Louvor e Adoração 
* Leitura Alternada: Salmos 15 
Louvor – Cânticos Espirituais 
 

Confessemos Nossos Pecados 
* Leitura Alternada: Deuteronômio 5.6-21 
*Louvor: Perdão  (NC 71) 
Oração de Confissão 
 

Santa Ceia 
 

Anunciemos a Palavra de Deus 
Mensagem – Pastor Mário Alcoforado 
 

Dediquemos Nossas Vidas 
*Louvor: Serviço do Crente (NC 315) 
* Ofertório 
* Confissão Belga: Artigo 35 
* Oração Final 
* Bênção Apostólica 
* Tríplice Amém 



 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

OFICIAIS DA IGREJA 
 

Pastor Mário Alcoforado 
Presidente do Conselho 
marioamn@hotmail.com 
98132-9464 
 

Presb. Antônio Flávio 
Vice-presidente do Conselho 
aflavio_alves@yahoo.com.br  /   
98484-6829 / 3011-0134 
 

Presb. Alexandre George 
Secretário do Conselho 
alexandregrneves@ipb.org.b 
3494-3968 / 98104-3566 
 

Presb. André Felipe   
andrefelipe@compesa.com.br /  
98250-0717 
 

Diac. Álvaro Albuquerque 
Presidente da Junta Diaconal 
3433-6008 / 98863-7792 
 

Diac. Eduardo Veríssimo 
98678-9620 
 

Diac. Evandro José 
98514-7701 
evandro-modulados@bol.com.br   
 

PROGRAMAÇÃO SEMANAL 
 

Domingo 
09:00h - Culto Matinal 
10:20h - EBD 
18:00h - Culto Noturno 
 

Terça-Feira 
16:00h – Reunião de Oração 
dirigida pela SAF 
 

Quinta-Feira 
19:00h - Reunião de Oração e 
Doutrina 
 
------------------------------------------------------------------------------------- 
 

Rua Golfinhos, 24 A - Quadra B 4, 
Ouro Preto - Olinda  – PE  
Cep: 53370-192 
e-mail:  ip.ouropreto@gmail.com 
site: www.ipop.org.br 
 

NOSSA CONTA 
 

Banco do Nordeste do Brasil - 004 
CNPJ 01.088.876/0001-02 - Pix 
Agência 0076  -  Conta 1292-0 

ANIVERSARIANTES DE OUTUBRO 
 

Moisés de Freitas Braz 07/10 98533-8520 

Jadson Antonio Bispo da Rocha 11/10 99920-5184 

Marcos Vinícius Medeiros Ferreira 11/10 99519-6238 

Jacilene Prudente de S. Queiroz 12/10 98853-7657 

Gabriel Coelho de Souza 13/10 98414-1667 

Rubélia Passos de Souza 17/10 99868-7984 

Valdízia Cristovão Falcão 17/10 99864-3385 

Aaron Severo Araújo 20/10 98559-2321 

Letícia de Lima Cantalice 24/10 98676-9396 

Corina Mª F. de Albuquerque Vieira 25/10 98590-8270 

Álvaro de Albuquerque Nogueira 27/10 99908-4369 

Carolina Fulco Dias Silva 28/10 98313-2924 

Maria José da Conceição Costa 30/10 98741-6184 

 

 


